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JORNAL POLITICO, LITERABIO E NOTICiOSO.

OCR ZETRO tem por fim considera- 'l Brazi! na sua política , na sua liueratura , e na sua administração ; e esp-cialmente advogar o interr=ses publico da Provinda
de anta Catharinao-PubliCl-se à" quintas-feiras e domingos; e assigna- e a 7:0:)J por anno , e a 4:0JJ por

-

m 'slroz, livre de porte c Cn�p1!1;am no ndiant.ido. Folha a °ulsa
120 reis: annunüins a 60 reis por linha: e 33 publicações particulares o que se convencionar. Toda a correspondencia C reclamaçoes orao derigtdas ao director respon avel.

0, o CRUZEIRO.

•

Ao encerrar-se a ses fio da nssem bléu pro­
vincial n'csle anno

,
o digno vice-presirlente

O r. Outra, diss 110 seu discurso de encer­

ramento, q «e ainda nau tinha havulo uma

nssembléa na provincia, que tanto tivesse
feito COIIIO a presente!

As situacõcs falsas e violentas trazem mui­
tas vezes conüssõcs íorca.lns ; e o que ui se

o digno chefe da muioria parlamentar foi uma
d'essas confissões. Com eflcito a ussemblea,
cnja maioria é filha das tricas e da traição
do Sr. Lamego, fez o que nenhuma outra

OUSOII fazer.
A pequena azricullurn da provincia acha­

se gravada como um imposto cvorbitaote :

As auihuiçôcs do governo geral acham-se
invadidas nela ;ilucinüção da a sembléa pro-
víncial :

-

.

Uma horda de selvagens políticos invade
a influencia puhlica, c alrop Iii lodos os di­
reilos e todas <IS convenicuci.e do: partidos :

Eis o estado li que a arubição iujustiüca­
vel do Sr. Lamego reio reduzir il província.

E 'se bando de harpias, na sua Sll�1 gana
de e .banjar os pOIlCOS recursos du provincia,
gra\'Ou indevida e illegalmente a nos a ex­

portação para o estrangeiro com o imposto rle

sei' por cencto, o qlle aos impostos anteriores
andil por cerCJ de doze pJr cenlo.

Qllando tanto carece'nos de chamar ao

nosso porto a nü\'egilço:'10 est"angeira, a gente
do Sr. Lamego li repele, c isto a fa ror de
olllras provinc.ias, e:xpecialmenle a favor da
do Rio Granue uo Sul.

A indiITerença do poro é que nos reduziu
a e Ias desgrnçClda üllerllati"as: a indirI'e­
rença das ilcssoas influentes vai-no compli­
canelo cada vez mais.

Para que os no sos leilores \'ejllm a re­

provação do governo ao procedil��entl) da
nos';a ilssernblea provincial, a qui pil:,samos
a Iran crevGr lima pa'sagern do relatorio do
Sr. mini�lro da fazenda.

Em vi'ta da sua eloutrina e fóra de du\'i­
da, que a representação do corpo do COI11-

mercio a e-le respeito haue er altendida
pelo governo.

• A despezn da administração provinci­
al hll allglllcntado em certas Proviociíls, e

a esca sez de seus reCUr os conduz IlS As­
lerubléas respecLivas a lançarem mão da

creação de novos impostos ,quesusciL5o du­
vidas em relacão Ó sua legalidade.

Além das consultas da Seccàc de fazenda
do Conselho de E'lado, queem differ .ntes
datas vos tem sido presentes a respeito deste

grare ponto, e requerem prompla solucão ,

ora vos serão subrnettidas as seguintes:
1. � Sobre a Lei Provincial do Amazo­

nas de 11 de Novembro de 'J Sõ9, que cre­
ou direitos de exportação e tonelagem , e tri­
bulou as embarcações empregadas no com­

mercio de regatão e no damesma Provincia
com a do Para.

2.::>0 Sobre a das A lagoas de 1 t de J unho
do mesmo anno, impondo acerca da expor­
taçüo , e crcando certes emolumentos a res­

pei lo de cm ba reações.
3.::':> Sobre as da Bahia de 3'1 de Dezem­

bro de 1857, que decretou direitos de ex­

portação e im pôz : 1. o sobre os ha rcos em­

pregados na navegação do interior : 2. o so­

bre a compra e venda de embarcações nacio­
naes ; 3. o sobre o lucro bruto das casas

bancaria ,companhias indusniucs e do se­

gUIo; e a de 17 de Dezembro de 1858, de­
cretando, alem rios direitos do exportação,
impostos sobre producto de outras Prorio­
ciucs , direitos diflerenciaes , õ por 0[0 sobre
a compra Oll venda elas embarcações , �OS
sobre casas que venderem madeiras esiran­
geiras , e diversas obras feitas em paiz es­
trangeiro, 50S sobre cada casa que vender
I'npê não f;jbricaelo na P rovinein, e 500S
sobre C::lua casa de negocio a relíllhoem que
houver mais de um cílixeiro não brasileiros.
li. co Sobre a do Pará de 24 de Abril de

18n8, que enlende com o que as leis gel'aes
elispoem relativamente ao processo dos in­
ventarios e parlilhas.

5. Po> Sobrea ue Pernambuco de 5 de Maio
de t8i:i9 , creanJo direitos de exporlação ,

e impondo direitos differenciaes sobre o. pro­
ductos de' fabricas eSlabelecidas em outras

Pro\"incias.
6,:'> Sobre a do Rio Granele do Norte de

13 ue Setembro cle 1858 que impoz a re­

peito da eÀ�orlaçào e do produclo liquiJo das
arrem�lacõc' das embarcações nallfragtdas
e dos res' lectivos generoso
7.:> Finalmente sobre as de Goyaz de

23 de Agoslo de 11158 e 20 de Agosto de
1859 , a do Maranh�o de 30 de Junho de
1859, a de Minas Geraes de 5 de Jllnho de
j 858, a de Santa Catharina ele 29 de Abril
de 1859 e a cte Sergipe de 12 de Julho de
1858 , que todas eslabelecem direitos iobre
a exportação,

:o:m WJ!_�

Ha questões áoerca deste ussumplo . cu­

jil justa solução me parece que não pôde ser
Invoruvel ás Assembléas Prcviuciaes ; por­
que ás claras se manife-Ia seu desejo de ul­
trapassar os limites que lhes Iorão traçado
pela Constituição. Ha porém algumas que
me parecem filhas do espírito ele re'tric­
Çi"IO, e nesta restea entra a opinião que lhes
nega o poder de croar impostos de exporta­
rão I elo principio de que o cffeilo deste e­

rá diminuir a renda da importação,
Mas seja qual fór o principio, Ou razão

que excita estas aberrações das As cmbléas
Provinciaes , e funda a opinino dos que us­
tenlão a nece sidade ele restringir suas al­
tribuições obre e le assurnpto , o estado de
indecisão em que nos achamos é fecundo em

males, que cumpre remediar, traçando a

verdadeira linha de separação Não m li­
mitarei unicamente a ponderar-vos os in­
convenientes resultantes deste estado de in­
certeza : solicito-vo com a maior il1:�:ancia
huma providencia cabal que corte essas
duvidas,

10 cntretanlo , não darei remate n esta
parle. sem que á \'05 a meditação sujeite a

seguintes reflexões, que me parecem de al­
gu m peso.

O nos o systema de impo los nunca po­
derá ser melhorado com a divisão actual de
imposto geracs e provinciaes que lemos, e
com a faculdade de quo as A scmbléas Pro­
villcíaes estão ele po se de lerantn,los sobre
qualquer inuuslria, actos ou objecto e al(�
titulos.
Qualquer que fór OJplllllO de aJiriílr de im­

postos ou dc não sobrecarregar ll� industri­
as de modo que seu peso não enfrllqueça sua
marcha. ou as acabrunhe, póde ser eUe mi­
nado por umn tei provincial CJue impozer
�obreo ll1e�mo objeclo, em de harmonia com

esse pi ill1') °

Se fosse possirel á vi ta cla nossa legisla.
cão, llS Assembléa Provinciaes devião li­
[nilar,se li crcor qUOfílS addicionnes aos im­
poslos geriles. De télmedidil colherião gran­
de proveito sua renelas, e um �y.lema bem
regulauo de tributos poderli) _er instaurado
por mão haheis em favor ela industria do
raiz, melhorando- e seosivelmente sua ar­

recadação pela uniformidade dos Regula­
menlos e evitando-se grandes despezas aes
cofres provinciaes.•
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Nolicias diversas.

No 10g;Jr respectivo começamos (1 publica­
çàodo"i�ctlrsodo Sr Illalqllezd'Abrilnles,
em que �,10 devidamente aprcciíldas (IS irmãs
de e;ilridil(le contra os illaques, por Jcmais
cxagorudos, .lo- seus alllilgolli.;tilS.

Pedimos a <tIL 'nt',lo dos leitores, pois em

preseuçu do, furtos, c da sua rlemunstrucào
mnth mutica, as LlcdJlllações Iic.un [Jull'e­
risadas.

NO CE:JTTERIO peBLlCO DESTA CID,\DE.

D· ')-Ia _b.

CriOllla uÍilria FI ilnciscn, liberla 4� an­

IlOS, f'alleceo repenlinamente.
Dia 26.

Joaquim Antonio uu Silva, l�a ilnllOS he·
'palite.

Dia 30.
Manoel pinto do Bozario soldadu dn COI11-

panhid. de Invaliuo" 60 annos espJ mI);
Dia 3

COlJstallcia lia allllO' escrava de Clemente
Antonio Gonçalves Idem.

D ia /f.•
lnnocenlc Anloniu 2 mezes, filho ue }!a-

110cl Antonio Leno, vermes.
Dia J.

João Dilerich Haberleck, 63 annos. Cys­
tito chronicil.

Dia �.
A rcr.cnn;Jscicla Maria filha do Sr. José

lVJaria ua Gü01a . 1'1'1'" de 7 uiüs.
.

Dia 6.
.Jose 6 mozes , cscravO de Francisco Da­

mas ::ichutel, Coqueluchc.

'fRA�SCRPC�Õ.
u

lR�jÃS DE C.\ III DA DE.

O Sr.- �lAnQrz DE Aun \NTES (,lIovi1nf71to de
ollenç/io ) : -:;1'. Prl'"idl'llle, nilo del'end" re­
litrdar" pnrnal!o cnrcrralllelllo tia 2.:'> cli 'IIS­
-sflo dll' orçall1enltl� d 'S r,'parliçõc� do impI'rio c

ciD, cslrangc·rn.;, dei:\ci de ;("POII ler a d ·11'; dos
meu.; nlllJro� cIIII"gol'; que no COI'I cr daquella dis­
cus ;111 chUll1ar;l1ll ;I le' r iro o prolrdllr da Misú­
ric,lrdia. E"pcfíJ que V. Ex. co ,ellado mo pe .. -

ruillir�o que ap"l]leile a ('alma de,lu 3. c; dis­
CUS�,'IO p;Jr:l d;Jr-llles a rl'�plhla qllO Ihr� cloro.

O nobre �en dor 1. -::> SI'crel,lri" (o Sr. PI'nn<l)
01 ,e:>:�.1 do �8 de .Il1nh·), p,lblic Ic!U 110 Cnn'pio
iJl f)'(,(/lLtil de 18 de Julho, fti i de opin;ãll qur,
selldu o hospital Ue �,Iula IZ1hel illsliluirlo c,pe­
cinlmclllc p 'ra I) Lralarnrlll dos 01 rinlwiros,
deI ia perlcllcer-lIle o I'r.,rlu'·ll' tia, ronlribui�'õ{,s,
que para o lI1e<IIIO Ira["nll'nlo fora t:on 'edido ao

hl)'pil;r! da Mi,eri,'ordi I. slIlpon'lo-o all'l iado
e!t'sse on:.1'. lI:"pI)ndl'llr]o aI) lIobrc senador dir­
lhe-hei unto. dc 111(10 qlH' n�l) fl(�o q IC,lão dis ;n;
é p Ir:, nlim ill,iilferrllll' que e�>e pr. due'lo ('onli­
n 10 (lU deixe dc i)l'rL('[)t.;cr il anla C,) 'a. Tl'nho
fe em q le 'l g,llprno do paiz. Cllnlrri-tc]o <l ma­
xirn;l chri,lã c cnll.'lilll('ion I dlB SUl'COrl',) PII­
blic,).;, nunea doiX:lril d� I' 'esla -los il C:l�tJ da
l\lisericor.liJ. Ob,en'ilrei apena :10 nobrc ena·
dur quo, depuis da abertura do hospilal do SaDia

Izabcl, longe do flcnr o hospital na l\1isericnr lia
alli. iad .. daqucllc- onus, continuou a tratar do
mesmo numero de marinhclros que duntcs re -

ccbiu. Do mappa cxtr.rhirl« dos livros compo­
tentes vô-sc qve duranlo os Ires annos de J8.l0,
1K51 e l1i5�, anlt'ri"re; :1 <lbn!lora daqullc
hu-p'tul, furam !r,!l<JtI, s na Santa C"�il �,7"1.r�
murinh -irns , c que nos l16;; znnos d(' 1856, IH57
o j�58 pOolrr'llrr.; ;'1 dila ubcrturu f()l uin tratu­
dos <!,:22[�. A l:ilI:-I(�IlÇ:l P' ru Illai_,; no !,,,riddo
,'Oll'ri"f foi delida:i grallil' tn rl"l'd 'de I'ro'e­
neuto da iuva-ào ela febre aruare.la COI 1850
c 18ó I.

t'a�,ou depois o mesmo n-bro senador a r.!zer
�Iglll1la:i ub cr- iJ<:ôes a res: cito d,:s irmãs d.. ca­
ridade. lle -orduu o que d'ell.is di.;,;rra em rlu­
CUIIlC'Il'O '1"('1I10l' o b -ncmcr) o pruve.lor o Sr.
Jo,é CIt'lllen[e Pereira, i1flirlllaodu ser difTiril
decidir se se os seus srruicos eram mais apre­
ciateis "01110 lutbeis ndmiui trudorus Oll t01110
crEtc/lelltes enfrrmriras. I llegou quo c-ta Ia­
vnruve] apree'ilç�11) exriLI;-.1 e"l ;t1gllll1a., pro­
\"n"i IS .. de,'rj.1 til! l'oll:iM il� irm;l, do I' l'idJ le
(l s('rl'iço uos ho p:lae� e de oU II <IS Cil�ilS pLIs.
NOloll, pl'relll, qlle Itllifllillllcnle IGII1-se publi­
cavo PC·1.1 imprellsa, e sob u !ln!!iI do PI':;";·'C!s 'lu
devem m,'ree,'r credito, : I"un.; fa '111'; que, illl­
p"rlandu gréllc; (Jct:llsa�'ôe; c ..nlra a� dili:l� ir­
Illãs, !IÜO sid,) (lO IJIO'-;II10 l 'Illpu cnnlC,o;larlns pI'!'
oolras pe�s()iJ� IlflO II,enO$ dign'ls Ul) fó. E con­
clllil) I1lle, por II�I) pod,'r a I eri �l)ilr c '�/I no luuo
oH cm p<llle flllHl.l(la-; senl( Ih'lnles ilcl·u.,acôe·,
clc�ejij\a qlltl o \)l'ílleUllr da �li�I'l'icordi<l, 'parü
c:iclalecúr e firllPII' II juizo d<l publico, dusse al­
gUlllilS inforlll<Jçôes ti lil! rc,pciIO.
Procurarei salisfazcr com a brúI id:ule qlle me fÔI'

pll�Sil(:1 o desejo UO llllbre enadur, CUlIlCÇiJlHlu
por illflll'l1la-lll dos rllolil·l)'; qU6 dr.Lerll1inuralll
éJ ilcilllini Iraçüo d'l �anla C"o;a a ('!1aillnr para o
�ell SCI'I iç" ;:s irlllD, do caridade, cio nl/lllel'll de
irlll�I', fllJe Icom "ido cl)nlr:ldi)da� e uos estabe­
Ic,-imolllo..; poi� em que �e Llcllam.

A Illiliddtll', sc nãl) nel'cs icLlde, da congre­
g(Jçil11 da;; ir,IIi'ls de Caridade, ilHliluiL!u ha tlflllS
scoulls por S. "i ('lIle de Pau!:!, al'ha-se reco­
li I li' ,ida por ['acto' incunleslallis. A a:isl'llIblé,1
Ct)nslilllilllc ti I Fr(ln�a rospeiloll c'sa. collgrco-a-
1,:'10, excC'tLl�lld"-<l da ox!i leçoj" c confi;clI <lne
drcrel:lr(J I'lll 1790. A ilse'libléa n"tionill fran­
cez:1 p:'olegru-a eOIlLra () fur,lr I'el'tl!u ,illnal io,
orucnalillo 1'1Il 1791 quc ninguI'1l) a emb�raça,;�;e
!ln exol'd 'in de SUiJ� flJlleçõe�. O cOllwlilclll o o

prillll'iro illlp"rin a f<lI·OI'('Cerilll1. A re�laul'açüo
c a IllUtlMc:lia uo Julho deu-lhe lotla a pr'III't:­
Ç�ll. O segulldlJ impcrio a::aba de cunlilll'-Iho o

. Cri it:o de Iodo o.; !lo.;pililes mililare;. Emrim,
com nl'eilaç�t) e applauo;o ao; lillla; de,;s:1 Cllngre­
gaçiln [loe li 1 �id() iI!lIII'llidas elll grande IIIIInCrO
dc (':lSiH pias n I Ellropa. ,-,fric:1 e .\IIH'rira. Es­
lcs fa"lo�, qu" ,Do nolorio'. uni I", � certl'Zi1 qlle
!latia dos b IIlS se'n içps q'le as irlll�l,; !Ie (:alÍ­
eLldc IrelU prC' 'lado e pre,lalll ainda IIIH hos­
pil es, ca�,ls do expu ;·,s norpltã, dl':;I;,jitla;, na

Friln�a, B ·Igi"a, ,\llrlll:lnhll, Ilalia,E<;lndll:i-Uni·
clt); ria AII:eriea ú o:f[r,ls 11;1;7.e.;, IIlmeram ao
bel1rlllrril, Sr . .Io.;é CIt'II11!nLt' Peleir�. ;Iulori­
sado r ,Ia irll1ill)d,ldo da SJllla Ca,,:l du �Ii rri­
c()rdi�, ii malldar conlral' r em J:tlh I de 18.);2
('.0111 a con,!rrgi1ção dili r:III;;.; dI' S. "i"enle de
Palllo rm Pa! is a rintl:1 (I.- (jO irm�;, P' ra Sl' CIl­
C-:lri' lT:trel1l do �el'l i(;n d) novo 1I0'I)i'ill e rnfel'-o .

nlaria' a:lnr.'.i)', ed, rI)o;piril dI' Pedr!) Ir. ()
('"ntrael\) ('nl;l() cel'hrado o fui !nlllflllli 1?lllfan­
dis, e COil) :l, mlldificaçõe.; hdi.;pen '(llci,. 'f)­

glln lo a fflrlllula pre�cI ipll pcl" gO"'rllo frnll('ez
pilril li, conlra"lo, p ',;sadn; entre nqlJ"II:1 ('on­

gr,'gaç;!/) e as nclmini,traçóe, dI); h(),pilile�. hoo;­
pi('i '

.. &, f,'rmlll.l <l'I(' e aGh" 110 tliccionatiu
dll abbade :\linfTne, ('(Iil);},l de '1849. Entr<ll' m,

p�i,. n'i irlllii.-; a �ill) Clllllrarl dus para o hl)'pilal
aos 26 d S!)(embr ue 1852, para o Huspicio

de Pedro II no 1.' de Dezembro de 18')2 e para
a enfermuri 1 da Saude '10, � dI! Julho tle 1853.

Depois d;1 1 'menla I el morre UI'�'C bcnemcri!o
prevcdor, o h luslrr ruaruucz dc Pur: nà, seu SIlC·
CI' Sul' na pro' ed ria, sati-Ieit» com os 1I\('lho­
r;ll1lenlo.'; roali-adus no !,('I'\ it;o do:' lres e,l;!bl!­
lecimcntus <:onliatlus ao cuidado d .. s irmü. re­
solvI'u conliur-Ihes turubrm u ('aSil dll:' (,Xfltl,IIIS;
re (lIIlÇ;i" qao fui expc"t Ida u 'pois do 'co falle­
cuncnt« pel» enl,}1) l'l'ilo prn\l'd"r, fi EXIII. Sr.
vccu.lur Faro, (lOS 8 de Dczrn:hl'll d,' 185G.

Aceitando ,'U cm Jllll,o rj,o 185711 P"I1"';o <J"g()
da proved.» ia, nb « !'I <lud" e inlrir.uulu-mc pra­
li(;.IIIlI'Il!e elt), b 'n; scrvicos pre,larlll� prlu- ir­
müs nus Icf"riil"s rC'j);Jrliçties da Silllla CoI,a, e
C'l1tlo conpeteutemcure �ollll'i ;ldo r -ra ;J refúr­
I]lil do rcc,dhillll'nlll dt> 1 rph�.;, julguei c. nlc­
niente confíur-lhcs lalll!wllI o fl'gilllt'n interno
do 1I1('SIIl() rrt:olhóllli'fl!lI, para o qual entrurum
em :28 de DI'zrlllltro Illimll.

O nnuiern rlfl� il'lllti; dI' curidxlc que iJ S"II a
Ca,,) 1l'1Il uró Itllje f1'(;e' iel,) rI 'Ia ·s,' a,' de 1:!O.
J'IZCIl1 L� n I l'e lIilcrio de 3. !<li'l.l ,Iilp�isla, ,.-j 'li-
111;1.- tI.1 r�b'e a 11.11 ella, III ',,1 'r!- ill.lrb s e tio
ill)pfobfJ Ira )'i1hll iJ Cjli ... 1· .. llInt· ri<llllrn!e se ,,,jei­
lar<Jlil I xi ,lt'fI) üt:tll;.jl.lH'lHe 1\.1 h'I:;piei, 18,
na S 11;(1' 9, na C"'I d", expflslo; 8 P!ll) rel'l\­
Illilllclltl\ 10: 1"lill g�. EIII r�numrraçüo rios
,cH"; s('r it; 'o; I'l'Cd3�11I. al'm ti I t'a';<I, cOlllida e

rOllpa de cama, !�()O fral�c.)..; p"r anno l'olda Ullla

Pilr;! a, despl·za' d,) sru I ,l;lario e fluIr;], ; rt1-

glllall I,) e.isa retriuuiçào pcclllliuria por l�8.)OO
por IIICZ.

Dnel I esla informRção, pas�;lrC'i n jll lifir.ar a
eX3ctidão dll qllc di.;,e 11 brne lIef'Ílo José Cle­
menle Pereira:l re�peitl\ da.; il'lnã; de e:arid,ul(1,
Ao; \I,m'agen, qlle il S<JIlLI Cil·a \ui ('"111"11(1,, tios
seu.; bon-, scn iço,;. 'lurr CIII))'I cllI'arregadds cio
lralallwnl<1 dos cnrl'rlllll�, q"er COil)O en"arre­

g<Jd<ls do ';Cf' içl) e(.;ouIHlli"o Ih...: r parliçÕ.';; om

q le sel'lem, e l;jl) e Iii I �elld>l pl'o\'Llda� p"r fac·
lo,; �ue re�i lelll a loda . .; as jll\'et:lil<ls d,,� �ell;;
POllf;lI'; clelradflres. N,j.1 frcorrerei. porla n! o,
parn dCll1onslr·lI· ;lq"l'Ile di!o, a nrgUlllrlllus do­
ri I'ilcll\'; Ih t:aridilde e dl'clic;!Çii li 10111 nliJria de q Ile
a� nlh,,� de S. Yi '('llIC de I'alllo Irelll dado exu­
b"rêlolcs proviJ' nl)'; C'lIlubL'iI'IlIcnlns pio" cle lotlos
(IS pi1iz's, c ii é IIfl5 CilillpllS de billiJlha. Nilo
me p;'evale .rrei dos pilnrgyriefls, q 10 InrSllIO
enlre IIÓ; lhes leem �iclo f"iIOS, nem da len'"r,l­
ç;}o qllo dIa, in'rir IIll ,1qllellei u qUI'm SIICCl)r­
reli! e ;tló aos prílpri ,s mul-liIHanos. Deixarpi
mfl:,IIlO de inv(lcar o le�lelllllnho dlls hab'lalltc,;
dl',;la card.A,. ql1r p()drm COlllparar o eSlado
prC.;ell·e doiS e-;lab�I!,t:imclllo'i �el'l idll, prla.; ir­
m;i" e:)lll tl e l!i!HI) pa';;êld I de lod".; olle;;. r\ p­
pell.trci se:nellle p Ira o" fi! 'ln,; que se ;)('hill11
alcrigu rlo� e .'C ,·àll 'eri!lJi.lllddu Olll cada um
do, m,"mns C's!;lb '!tocilllcnln".

E' foril ti) dlJl id,l q'" (I b.'a udminislraç;jf) tle
um [,')'pilal rOlola-:,o por dl)IIS fi! L".; es C!l­
c·uc ..;-dilllilluiçül) tia IlIol·lalif!:·r1f' I' t1illlill,iç�o
da dr.o;prZiJ; loj 11110:; se Ulll e oulro faclu ,e lecm
reali :adli.

A Illorlalid;lde n 1 h()�pi';d geral, ri "tle 18'� 1
nle 1H.ll, rogulala p"r 2'),[1·1' 111) III:\X;lflO, C

por :2l'!� III) Illin '111'1. DI,�tll' I �5.� ale 1 tl.')S lem
i) Ill,)riali 1<I'Ie regulado !lO!' 21.J 1}l1 II1Jxi"Il). e

18,2 n" lllillilll1. c\.;,illl li ri 'll1oll:;lruu tJ-j l'sla­
li'li"(I� 1I111!'illaria:i tI-! 'Llnlél Ci.! <l.

A cio'flC'Z I :llln:I<11 Illedi'l COIII Cilrl:1 enfermo
n�qll"llc j!pri Id() ilnlerilJr pra de 19S63'� n<l mi'

X'IlI0, e d,' 1 Gt337 no IllillilllO. D 1 .)!� alé Ju·
nhu de 18.'>9. al'Czar de hUIl'm rua· i Iodo..; flS

gellerlls d"brarlll, e algll!l'; Irr.:t1librado dc 'alor,
a llle.�II)(J de'pr'z,1. em I ez ele ele ar-'() iJ" t11'bro,
lelll �j,11) de :2.íSJ82 110 Illaximo, e dc 2.íS054 no
mininn.

A fI('nnomi1 q 10 e:;le faclo r(';\rla rótle ser de
monsLrarla ainda por oulru:; fat;lus irrrcu.;a\'ei­
que sou fort;ado n apunlar. Quando o furllec�,

1-

•
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mento e serviço cconomico do hospital estavam
a curzo de 11111 admini,tracl )1', de 11m despcn-o

r ' ,

Iseirn e ;('11 fiel ,de UIII I'lIlerll1f'lr!)-1ll01', (e um

rhefe de co-luh I e seu uj Id;!nle, de UIIl fiel da
fiJZlJIl'I:IOII i);LI riu ilITI'Cij(j;'III, os generns e «b­

jec:o- que cnlr,l\ul1l, IlS prdidlls,e tub lia, eram
cun-uruirlus. As contas de 111111111' de-se: em­

prc'gad"s exi.;trlll "inda nu Santa Casa, e eram

t'lC; CJ'''� ai � unas nu leu p 1,I.'r;lIn ..,er IIIIIlJ'ln..;,
U benom-rito Sr . Jllsé Clcnlenli', íncorn narlurlo
CUIII a d",;prw ll'IC:'C f.i'7.ia, rn!regl)�1 P": pn:aio
�; irn,:'i, de c;II"lIladceil1I85'�:I 11�(':.dl..;a�alle
ser. icn d» dbpl'n.;a, c cosnh !,e COll]l't;0a »b-cr­
va r U'lIll d nin i ';IU nn itl:'I':J\('1 de de pczu.ha­
\endl: lllda' iii abJ la'l:';! na.; enfe.-llliJfiJ:, relei­
lOl'i"" &, Os gef1rro� qlll' rnlr:I\'illll, ,()gun(�,)
ii.' tdi) lia', (fLtiX;]\Ufl1 glande.; s')b";I,; P;II',IOI!IU
011 S -m na "gllinle! E' o que tcm-s.' verif 'ad,l
até 110j , Aq » tenho um oxtrncto das ,('ont<1:-: da
d--pe Isa rlo ull,imo, trcmc-trc t1� \bnl :1.11111110
des e nnno. Indll:,II'I'1 UIJII11: urllgo" og.mdo
us 1,,:)('lla;, (j 1(' d;'1O Ires uI;I1;I,; de louh I pai ii o

CIIII 011111 rlc ii 111'; incli\ iduo : SII lcnla.Ls pelo
h "pi ai, dI' i 111\ ter c.ur )(1" nos-c IrirllC'slrc e

ser C()n�IIIlIÍ!l:ls 1I10ilO rrgl.l .rrncntc 1 G 1,532
a hns . furam, porem, rCilllllenlJl cllnslllllidas
duranle () 11](',1110 llÍllle"lr0 l��, 9�,8 a"ha:.:, c ()

�er\ i L: li Lido S,{ fl'z mui "ali ,f.lclllr'alllrnlc. Se­
O'llllIt;) n3 l1Ie';lllll-; I "lrli:l� deviam ter enll'udo
� 1 c1:111 Irillle..;ll'() :2:2,l70 libnl' de a';�\J(,íll'; IIl�S

f(J r a III Ó ,IH' III e ('011 'Ulll; ti u; 1 7 , 156, E III lod O:i

O:i gC11:'ros cI�-se mais 011 IIICIIO" igll,ll di;llilllli­
cJo de ('(ln'lImo, (3a [;i!';i 11m C'xrmplo [Jura
l'llllslrar a Cco!)()llii I hi1\ id" :lb0I'U nil c;lsa dil ar­
r,'c:'da'[IIl, Danle; r:tln 'U.lli:lln-se P)I' f1IC'Z de 80
a 10í) 'peç'�s ele Illorilll p�I'LI ;:larllll'u.;, &, nas

di\ersls enfermarias; aclllallllrnle não c c ..n­

SOll1l'1l1 IIlai.; do :20 ;1 30 peças, e tudo o sel'liço
se f�z sílli'f,,(;[ol'i'lIl1rntr.

L:'nJrntll :l n,'ce,sid;'Hln cle Il'azrr ao sennd I

conla, de di;pellsa e c ,inli'l, UIIIII ele exliibir
pro\'fls quc mo cumpriu offCl'rcer C que p..dt'ln
ser \critil'adu.;, O,.; Ihl'o, c conlas c;l;IO 1';II('nles,
qlle não lia hllje lIlysll'rio a e:ile I'e 'peil,). Ido

pelu que tUCil ao hospilal g('rul.
(ConllllÚQ .)

,

..
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\'AUIEDADE.
1\ VERDADE

A \'erdnde, esLa IlIz do c60, é o unico ob­
jecto uesle mllndo digna t.los cuit.liluos e es­

tudo� <.lo h()lllem'
E' a unica IlIz de nosso E'spirilo, n ordem

ue nosso ('urnçilo, a origem de \'el'lladeiros
prazerrs, o FlIlHlamento de no�so coração,
n consolilção de no" 'OS leil1ore�, a mitigação
de nl)ssus IIH11es , o remfldiu de ludos os tra­
balhos ; ella é a Ilnira origem d" boa COIlS­

cienci<t, o lerror do mal, a pell;1 decl'(�tada
;la vicio a I'erompenc:a inlerior da virLude ;
ell" só illlillOl'talizd il�lIell(" que alem <lllln·

00, illllSIi'a ilS ('i(dcilS d'üquelle,; que sorrrcm
por ella , dá honras plIulicas (Is cinza:,: de
sell Illarl,')'cs e defensora,;, e tornil rc�peila­
\'eis íl abjecçào e a p, breziI d'aqul'lIes qlle
tudo tem ucix:ldo p,lra i:l seguir; em Ii:n clla
SÓ in pira lel1';1I11 )l1to:, m Ignanimos , forma
alma' heroiCil:>, almas de que o 111111](10 não é
digno, g,dJio:3 s· U!gllo- d'esle nome,

To los o' no" :3 r.uid;IlJOS deverião pois
limilar- e" conhecê-lu. lodos os nO'50 til­
lenlos :1 munife Ia-Ia, tudo o nosso zelo a

defende-Ia; no- ó del'iamos proenrur no

homens a ertlade, e não con-enlir que el­
les nos quizes em agradar senão por ella ;

3
n'Uij1a palavra , pdrece que seria bastante
qne ella se DOS manifestasse para se fazer
amar, e que nu mostrasse a nós mesmos pa­
ra nus ensinar a conhecermo-nos.

/11 assilon: --Q. o abaixo assiguado scincera e cordeal.,
mente agradece a todas as pessoas que ge­
ncrosamenle se pre taram á extinecão do in­
cendio, que tere lagar no dia 2;) Jo passa­do em caza do Sr, José Theodoro de 500-
Si) Lobo; o que jú JlI incinia va :1 cornmu­
nicar-se com ii CiJza de residcncia do abaixo
asslgnad».

A promptirlàn e dedicação com que essas
PCS:'O;IS se prestaram a este philantrop:co
serviço está superior li Iodo o elogio: ao abui­
'(o assignado so lhe cum.ire dar no las pou­
csa linhas um publico te temunho do seu
reconhecimento.

Es.iccialrnente agradcee an cornrn.mdaute.
oíliciaes e tripulação da corveta a v.ipo r
Blemoute, e aos da eh irrua Jagllal'ipe, :::05
Srs. José da Silva B l lo�, José Jurq uim ,

Antonio Jouquim da S." Juuior Jonquim Can­
diJo da Silva f?r.ixoto, D, An[onio 1snard,
João Vicente GlIallo, a mu;to- Senhores olli­
eiaes do I3atalhão Jo Deposilo, 30 Sr, l'01Tl­
mendador delegado de policia, c üO Sr, CJ­
pitüo Jôsé da Sill'eira de Souza Junior, Mui-
10 especialmente a gradece a 1Ilma. Familia
do Sr. Jo e de Oliveira Basto a (J,-Hticular
dct.licação Gom que reio á rua tomar a fami­
lia tio abílixo i15signauo e leva-la para sua
CilZll. E' grato aO abaixo its:ignado ler de ode cli.lrar, em abono da 1D0rJliuade publica
e da inuole tios hnbitanles d'e ta citJatle.
�lle no meio ua confusão li que deu lagar o

ineendio, nem do interior de sua eazn, nem
dos generú. que e !ln'um ua rua leve a la­
mentar um s6 extravio.

De lerro 5 de Julho ue 1860,

Ignacio .Tose d'Abreu,

O nhaixo assignado mllilo cordcalmento
ilgradece a torlas as pes Orl:; que c dignaram
concorrer pal"l éI exlinrào cio inccndio , que
teve lagar Ila enza cle SllG residen ia na noi­
te de 2:> do passado; e a lodo' dú por esle
meio um pu[Jlico teslúmunho ela sua mais
seinl:erll gr:llirlão,
Parlicularmente agradece nos 111m ,o. 51'S,

Dr, chefe,delegauo,e commanclante da polieia
m 3jor A (fonço e olliciaes do b, ao> do uepo:;i [o,
pelo bom acerto com q ue ti i rigirll lo a exli nçào
cio incendio; e aos 51's, Thomaz Cül,ella , ca­

pi[ü UO porto "\Y;lndenkolk, D, Antonio Js­
nilrd, Antero 5ch nlcl, C:1r1os A nlonio 'i­
:Inna, Domingos José Vieira e ao crioulo Jo·
sé Maria Segundo a parte aclÍl i) e milito ge­
neroz;}, qlle lomaram nil dila ex.tinção,
Muito e�pecii-tlmente agradece o abilixo as­

signado é10S Srs, Antonio Joaquim Brinhosa
e �João da Costa Mello JLlnior o eêl\'alheiro
recolhimento qllo se Jignaram preslal' a elle
e U:J fllll1ilia , não só na oca i50 do incendio.
cúmo aindn no uias posleriores,

Ao abaixo assign:ldo corre o O'rüto dever
rj'3 declarar, pnra honra tio publico e dos
hdbitanles c!'esln cidatle, que tanlo na lIil

caza, como na do Sr. Abreu não se deu a
falta de um s6 objeclo.

Desterro::> de Julho de 1860.

PROGRESSO,

foi ultimamente apresentada h rainha di}
Inglaterra, pi incipe Alb-rto e l.imilia real
nmn carruagem ii vapor inventada por �1,
Ilichest, de de Caslle Foundry , em Cuckiu­
gham, c de:;tinilda às estradas ordil1�\I'ias,
Tem lugar para ires pesso IS na fI ente e um
acento lia �rdzeira [J:lra o fogueira, Percorre
dez milhas por hora nas esu arlns oflriveis e
dezesois milhas na- boas estradas. N'um
plano de inclinarão de 'J O pur cento anda 6
quatro milhas por hora.
E' montsd» cm lres rodas iudepen.lenles

uma" dLls ou Iras, A de diante, mais pequena
do que as delraz, dú a dircoçào, e as detraz
a propu Is;lO.

As rodas s50 uis,'ostas de modo que
a carrllngem ,'olla sem parar,

A c1irecç,'!o é-Ibe uadú apoiando na direita
Ou na esquerda lima vara de ferru que segura
o condllclor e qllese prende á roda anterior.
Freios ilpplicados á- rouas permitlem ao COI1-
duelar abrilndar 011 precipitar a sua e\'oluçilo,

A ma 'hinil está cl>llocada n'um resen'i)­

todo, !lar cima tio �lIiJl e 'tú a caldcirn, Todo
o machinismo se encerra no espaço compre­
hendido entre ii caldeira e o reservatol'Ío, p 1'­

feitamenle ao abrigo de todo o contaclo pe­
rigo:>o e aO i.t1cilnce do fog\leiro,

O re3er\'atol'io cflntém 22 gnlões d\lgoa,
qlle é a sullicienle para dez milhas, A cal­
deira e Je aço e conslrllída do modo que nüo
é ("Ierarel pelas I'ilriil�õe� do nivel, �ode
supro!' uma pre são de I ;)1) libras por PlJ­
legilda:qlladrada, e fornece vilpor p:lI'J :1 sy­
Iindros UC 7 pulegadas, El'il[lora perlo de
galão e meio c1'agua por minllto e consome
8 ii 1.0 libras de cal I'ão por milha. O peso da
macilina e ua carrl1�lgem é de 38 quintaes,
e com a Sllél provisão J'ilgua e cnrl'ào c os

[las ageiros de duas loneladtls e mein,
Púla qu�ndo se quer, e lodo o barulho �e

extingue e toda a app:lrencitl do vapor des­
,Ippdrece a rOlltade do COillluctor, Estê-l 10-
cOlllutiva ia ser manuauil para a Belgicêl, e

CGIIstruiam-se outras.
E', ao que parece, o mesmo syslema que

ultimamenle experimentou em Madrid o ar­
lisla (Jurtllense Lima, e do qual fez alõuns
eO:iaios no Porto,

Entre os !irra" elt'm nlares, folheIos, compo­
siç(io., draillntit.:as e IIlIl,icaes e pJbli �ilçõe3 de liJI
uu q'lnl imporlan('iu,sllbelll ali nlllllel'lI de 456 as

filie furUl1I cnlreóue, no m;ni�[Prio dI) fon:enlo de
�JadlÍd, dllrunte II nllllO de 18')9, pel03 editores
Ou aulllre-;, rOIl1 d ':itinu ú biblíOllwra narilln"l.
- () celebre rnll\ailli-;!a AfT,i11';Ú Karl' fui

agraciado pur S, ){. l) rei da Silrdenha, COlll a

io.-;igníl:i Ja ortiL'm Jll S. M lllrido e S, LuzJl'o,

- O pedodo L'Univers. recenleo)('nte 511p­
pl'ÍiI1idll eUI França, fJi funJado 1:'01 1833 pelo
a bb IJe Migne,
E' o lerceiro orgão da imprensa de Pari, Sllp­

priruido �sJe a pruclamat;ão do imprrio. Os
oulros clous, a Assemúléa Nai'iunal e" Revista
de Paris furam supprirnidos em jaoeiro de1858, José Theodoro de Souza Lobo.
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Cijn�gio com Internato.
DOS

Rl1. PP. LAZARISTAS.

Está aberto num c11)S edificios do Impe­
rial Hospital da caridade da eidnde de N.
S. do Desterro, um inter nato dirigido pelo
p P. Lnzarisias, onde se I eccbern alumnos de

8 annos pnru cima ,
sabendo ler e escrever.

Prezeutemenle se en iinâo as línguas, na­
cional, latina, e Irauc zu, historia e geogra­
phia , arithmetic.r o siencias nnturacs.

As mensalidades são de 2:;SOOO; pagarão
por u ma só vez, sendo-lhes Ioruecido cam­

ma, colxào e bacias.

Mais tarde se publicarú o regulamento.
--- ---- ------

-

FrecÍ2amse compr-as
uma esor-a de �1) an ....

•
- ii

..... ,..,5, mais ou menosj Rn""
or-ma-se nesta typ.
= - �-=-=-��==�

.Buctas para reburo 2SliOU rs. ao cevado:
riscados es uros para escravos 180 e 200 ao

covndo : algorllio nppleton a �GO a jarda, em

fardo a 2:iO; dilo azul trançado primeira
sorte a 380 jarda, em caix as a 365 ; riscados
em cass l cores fixa -

a- 2110 covado : pan­
no pililo a 3S�OO cov.ulo ; bactas do primeiro
quulida.l a nuu e 1SÜ'ÍIO covado ; O'a cmiras

piloto enfestadas, COres C cura a 3SGOO,
}i.s:;UO c 5S500 ccvarlo; morim n. á a 5�OOO.
Il.G a bS300,1l. 2::; a 6$500,e superior, lista
dOIIf'ada li 8800 ; penno [lara ponxe a 25400
co\'( do; I eias cruas de homem a '200 o par; e

muitos outras filzcndas em l':on1<l, que se \'el1-

·vem a dinheiro na loja de �l:::tnocl Francisco
d:l Costa.

T!leatro
São Pedro d' �can!, IH\.

DOjIlNGO 8 DE' JULHO DE 1860.
J •

Primeiro concerto vocal e: instl'llmental
dado por Martin SimoD en, primeiro rabe­

qui la de S. II. ° R i de Dinamarca, e por
D. Fanny Simonsen, cantora da Jmperial
academia de m uzica de Paris.

Progra ma:

iPRI�lEIRA P BTE,

t. :o.> CavaLina de LLlcia di LammerOloor,
cantaria por . Fann.' Simon ·en.

2, :o.> SOllvenirs de Bellini; phanta ia para
rebeca (Actol) exccutaua pUI Martin Si­
monsen.

SEGU DA PARTE.

3. P Phanla"ia de brarura e variacões
sobre lemas da Lncrecia Borgia, composta
e executuua por iH. Simon en.

4. =-> Scena e aria Ja Filha elo RegÍ1nento,
(DonizetLi,) canlada por D, Fanny Si­
ITIcnsen.

4
5. c.> Recordações da AlIemanha, (Qber­

laudler.) compostas e executadas pur Marlin
Simonsen ,

TERCEIRA PARTE.

6. pj Grande aria da Traoiaui, (Verdi)
cantada por D. Fanny Símonsen.

7. ::o O Carnaval de Veneza, (Paganini)
executado por jIilrtin Simonsen.

O concerlo prin�ipiarú ás 8 horas. Preço
de cada cadeira 1S00U reis. O, bilhetes
acham -se á venda no hotel do Uni verso e

no escriptoi i do thcatro.

o Dentista
do UN1VEnSO recém chegado da Capital do
lm .erio e dos E,;tados-Unidos, onde foi prc-
'mi.ldo, tem li honra de pnrtecipar no rcspci­
lavei publico desta cidade que tua dentes e

raizes por mais diilicullesos que sejào, leve­
mente e sem dôr nenhuma. Esta delicadas

operações fdz em UI1 segundo : é elle o uuico

no ! meric» e na Europa para lazel-us com

talltil rnpitlez.
TI ouxc do" Estados- nirlos lima pasta mi­

nernl pilra chumb.rr os cientes, os Cjllnes
eh u 111 burles com esta pasta, a ppr 0\' (ld li pela
Academia de Paris e de Londres nào íornào
mais :) doer.

Tem um balsamo para curar as dores de

dente em dons rgllndos; ousa rurlical : o

unico possuidor na América d stc maravi­
lhoso curativo,

Pós par;l dentes--: Limpamlo-se com es­

te" pós, 1150 eontinua a ,I ppu recer a carie; é

eflic.iz para destruir a pedra que se forma
debaixo da gengiva , a CilII I'il de SUil des­

[rlliçiio: tira o m;1O halito da IJócn e <lh'eja
03 delllcs. Um eli;ir aprovado pela ACilde­
mia de Lnndl u:; de }]ontp lIir, P"iv:l e Paris.
E::-t e,;pccifico tem curado m.lis do rlez I1lil

P Si;oas com uma prom pt idiio ex trilore] i n;l�
ria; as dores rheumillica., orysipelils e paril"
ia no espaco cle 4. dias. Unguento invelltado
nu guerra dó Oriente pora a armada aliada,
para curar qunlquel' dores e IhellU1ntismo.

Tem UlIl deposito de pa lilhas clirersiJs,
descoberlas na China por um missionaria

fl'Hl1cez, excellente remedio para as pessoas

que tem buracos nos dente ; doendo-lhe,
com esta pastiiha tira-lhe a dóI' em um se­

gundo.
O Denlista acha-se a dispo ição do res ..

peita-:el publico das 8 horas da lIlanhã as 4-
da tanJe; mora no rrOTEL DO VAPOR.

Em casa ele A. F. de féiria, rLla do P rin­

cipe n. 1, a seguintes obras:
Revisla E'opula!'. enc clopedia do povo,

leiLllea piJrn Lodos, '1 volume com 384. pa­
gilll.ls qlJiJ,i lodas com e.lampas e gravuras
em qllarto enc:ldern[ldo 1 $5UO reis

Iliverso 1Ilu lrado cOl1tenlloarligos mui­
to inlessantes, '1 volume de urna fulha com

36 estampas finas. encíldern<ldo por 1'280UO
leis ela. ico, Qfferecido (.lOS mestres e

alumnos das e'cola brazileiras por Jose Fe­
liciallo de C('Istilbo, cnm 'L33 grilvllras,e 233

paginas; em broxura 18500, e encauerua­
UJ 2S000.

Além destas obra, se endem ouIras mui­
las proprias para iI) trucção e recreio, na
Desterro 10 dc Junho de 1.860

PAUTA
Dos preços correntes para a semana de 9 a 14-
de Julho de 1860.

Aguardente de cana medida 500
» restiluda » 18600

A lhos ceo lo de res tca 6$500
Arl'llz em casoa alqueire 1$280

» pillado SilCCO. 11HOOO
Amendoim a Iq uoi re 1 SOOO
Assucar branco arroba 5$500

» ma-ca- o » 3S�00
Ba: las drn irninadas inglezas alqueire 28S500
Café chumburl« arroba 8S000

» cm casquinha » 5$000
» em casca grossa sacco 8S000

Chifres de boy cento 108000
CIJt11'1i cm cubello libras 280

» sclgudos » 1 00
C�l moia 26,5000
Cevada alqrir» 20$000
Ccb-las rcs cn 2!,SOOO
Furinha de mandioca alquscu e :2S000

« de I)) ii 110 » 2.� 'I 00
Favas » 2$000
Feijiio » 2$500
Gom ma » '2S�.50
Gengi bre arroba 1 sOOO
Herva-mato » 1$000
Linhaca alqueire 2S:2!1.0
�ll'llu<Í1l 11)('rlida 200
�liiho debulhado alqueiro 18600

» cm mãos müo 560
s.u, meio 6$500
Barrotes para soalho palmo 050

7> « forro II m 300
Ca i bros » 200
Cur- as para lanchas » 500

» II boles » 3:20
Eixu,; para carretas » 480
Est'lCüS cenlo hi�1I00
Fopiros » 3$000
Fnrfjllilhns » 20$1100
Gi"sôlriiJ'; illtcira� umil 500
Lenha em L, I'tiS ccnto 4S800

» Clll ;)ebas » 600
Bom .reirns [lara porIas uma 18>00
Muças [lilr;] C'iJl'I'eti.lS » 2S000
Paos para raios de CiJrrelas » 6ill

» » remos » 600
» de prullJo » 1�00

P\,(loel!ões de oluo du�ia 11�snoo
» do canella c garllbn » 1/, SOOO
» cle ced 1'0 » 2[,.$000
» cle ul'il'ibá » 30S000
» dI! jacclranclà » 30S000

Ripas de gis-<:lria cenlo 3$200
» de tilboas dllzia 4S000

Solleirn� "nra [lortas IIll1a 1 SOOO
Tilboasdecostadinbo ;;té20p�lmosdllzia 11S000

» » p:II';l mai� » 18S000
» » de cedro alé

20 [lill in os
» » « [la r" n1llÍS »

de garubél alé 20 (1ilIIllOS »

» » [lur;] mai.';
« de canolln ilte 20 palmos
« » para IIIalS

TabDas de ('edrli até 20 palmo
» pari.l OJais.

Ti r8 o tc_
Toru de i[lá

« de Gutras madeirns
Varas
\'erg.,s p1ra porlas
Vig:t� ilté 2.) p'llmos

« parü 11I:'S idem

»

»

dusia
«

»

um

«

ceci to
uma

pallllos

» 12$000
20$000
10$000
11$000
1�$000
l'I.SOOO
1�SOOO
16s01l0
16s000
1S000
'1 SOOO

11i$000
1$000

120
160

»

«

Dil'eclOf- F. M. n. d'Allllcida.
Typ, C3tharineose deG. A. M. Avelim.

La !'iro do quartel n. 41.
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